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A investigação acvrca do tempo sem
pre esteve presente no cen.írio f i lowifi-
C O . Condição de possibilidade do v i v i 
do, o li-mpo desafia a reílenão pelas 
dificuldades que oferece a sua apret-n-
são pelo conceito. I'ara os liomens de 
nossa L'p<)ca, com a consciência cada ve? 
mais viva da velocidade do tempo, a 
necessidade de refletir sobre as relações 
entre o tempo e a hist<iria se faz cada 
ve/ mais presente. 

O livro de José Carlt>s Reis que ora 
resenhamos é uma contribuição para a 
discus-são sobre as relações entre o lem-
ptí e a história. Apoiado em uma farta 
bibliografia, o autor inicialmente nos 
apresenta u m painel sobre as questões 
levantadas sobre o tempt) em alguns 
momentos da fiislória da filosofia e, 
depois, pas.sa a expor sobre a impor
tância do tempo para uma reflexão so
bre a história e sobre as dificuldades 
nascidas desta problemãlica, 

Josií Carlos nos chama a atenção 
sobre o falo de que um f;rande proble
ma enfrentado pelos tilõsofos foi o de 
estabelecer o ser do tempo, Quando se 
enfoca o tempo levando em considera
ção a alma que o experimenta, lê-se o 
seu ser como subjetivo. de)X'ndenle da 
consciência, e ele é compreendido na 
perspectiva do conceito de mudança. 

Se, ao contrário, o tempo é pensado 
como exterior ã alma, temos então a 
perspectiva objetivisla, o Icmpo lij;ado 
à natureza, e o conceito mais importan
te para analisá-lo passa a ser o de mo
vimento. Ã mudança não se liga a idt^ia 
de re ve rs ibi l idade justamente porque 
algo mudou e não retorna ao ponto 
inicial. Já no plano do movimento te
mos o revers ível . Desta f o r m a , a 
reversibilidade estaria do lado da nalu-
re?,a, do objetivo, e o irreversível si- si
tuaria na esfera da alma, da consciên
cia. Do ptinto de vista de uma discus
são sobre o tempo e a história, a ques
tão que SC coloca para a tradição filo
sófica é a de verificar a possibilidade 
de se encontrar proci-ssos reversíveis no 
que diz respeito ã alma e conseguir 
peasar a mudança na natureza. Antes 
de voltar a esla questão, joné Carlos 
elenca algumas conccpçTMs que se cons
tituíram na história do pensamento tan
to no que diz respeito ao tempo como 
exterior ã alma quanto no que se refere 
ao tempo v iv ido por ela. 

Mas, como ni)s mostra José Carlos 
Reis, a reflexão sobre o tempo não pode 
esquecer a problemãtica sobre a orien
tação do seu ser e, tendo isto em vista, 
tem que considerar a relação entre o 
tempo e a ação produtora de eventos. 
Sem se pensar a direção do tempo não 
seria possível estabelecer uma relação 
entre os eventos e sua ordem de suces
são. ]tisó Carlos nos mostra que. na 
perspectiva do tempo objetivo, o v i v i 
do não t' coasiderado pois toma-sc o 
tempo como forma, medida e sucessão 
homogênea. Assim, os eventos se orga-
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nizam como anleriores, posteriores ou 
simultâneos. 

Mudn-sc o enfoque acima quando o 
tempo L ' pensado na perspectiva da 
consciência. Nela o lempo perde seu 
caráter abstrato e passa a ser coasidera
do dl) ponto de vista do vivido. Desta 
forma, n sucessão temporal se dá como 
passado, presente e futuro, Como mos
tra José Carlos, toda uma tradição fi lo
sófica levantou uma st^rie de questões 
no que diz respeito ao estatuto destes 
três momentos da sucessão temporal e 
das relações que estabelecem enlre si. 
Jusií Carlos expõe algumas hipóteses 
elaboradas sobre estes problemas por 
autores como Lavelle, Alquii^, Ricoeur, 
etc. 

Ao final deste primeiro momento do 
livro somos aprtísenlados ao tema que 
nos introduz na discussão sobre as rela
ções enlre o temp<i e a hislõria. O tema 
surge no momento em que se pergunta 
se o lempo da naturezji e o lemjxi da 
consciência estão radicalmente separa
dos ou se se pode estabelecer relações 
enlre eles. Segundo José Carli>s Reis, 
Paul Ricoeur lenta eslabelecer uma 
ponte entre estes dois conceitos de tem
po a partir do concepção de "imitação 
narrativa". Rsta permitiria uma huma-
nização do tempo e se constituiria tan
to como história quanto como ficção. 
Vollado para a história, |osé Carlos 
pergunta atê que ponto o tempo histó
rico pode ser pensado como u m tempo 
enlre os mundos da ctmsciência o da 
nature/.i. 

Jos í Carlos escreve que, segundo 
l 'aul Ricoeur, alóm da perspectiva da 
história conhecimento, pensada a par
tir da "imitação narrativa", lemos tam
bém a história vivida entendida como 
elemento de mediação entre o tempo 
da natureza e o da consciência. Desta 
forma, através do calendário, da suces
são de gerações, ele, teríamos a reins-
crição d o tempo v i v i d o no tempo 
casmológico. O calendário, por exem
plo, organiz.a o vivido e o mundo para 

os fiomens. Ele tanto ordena o lempo 
em termos de presente , passado e fu
turo, elementos que se referem ao lem
po da consciência. quanU) estabelece a 
medida do lempo a partir das unida
des dia, més e ano. 

José Carlos também expõe neste l i 
vro as hipi')teses de R. Koselleck sobre 
O tempo histórico. Diferentemente de 
Ricoeur, este autor , sem negar o signi
ficado do tempo calendário, não iden
t i f ica este com o l e m p o histórico. 
Koselleck, ao tentar compuvnder o tem
po da história, se pergunta sobre a re
lação , no presente, do passado com o 
futuro. Tara ele, segundo |osé Carlos 
Reis. o passado demarca o campo d,i 
experiência e o fut iuo o da espera e a 
idéia de íemporalização só é possível 
se se compreende que passado e futuro 
se remetem u m ao outro, ü mundo 
moderno, por exemplo, vivendo um 
período revolucionário, hipertrofiou o 
campo da espera e. automaticamenle, 
d i m m u i u o da experiência, ou seja, a 
dimensão do novo passou a estar mais 
presonle que a da tradição. 

Depois de exp»tr as hip<Sleses de 
Ricoeur e Koselkrk sobre o tempo his
tórico, José Carlos apresenta ainda as 
leituras positivisía e hisloricista sobre 
esta questão. Ao final da exposição o 
autor volta à queslão que molivou o 
capítulo: o tempo histórico pode ser 
peasado como um terceiro tempo entre 
o lempo da consciência e o da nature
za? A resposta é desconcerta n te, Na 
verdade José Carlos nos mostra que, em 
função das várias leituras que podem 
ser feitas sobre o tempo da história, não 
é possível estabelecer uma unidade 
absoluta entre elas. Assim, algumas fa
vorecem mais e outras menos a hipóte
se do terceiro tempo. 

Ainda levando em consideração a 
questão do terceiro tempo, José Carlos 
nos apresenta as contribuições de al-
guas autores (Stirokin e Merton, Nisbet. 
Godelier, etc.) que refletiram sobre a 
concepção de lempo social. l}o ptmlo 
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de vista do (empo social, o tempo ca-
lendiirio n3o se confundi ' com o da 
natureza pois é eonslruído a partir da 
wasciéncia colotiva, Mas a consciência 
coletiva se objetiva nas culturas e o (em
po calendário se torna um sistema ob-
jelivamenle dado. IX-sta forma, pensa
do do ponto de vista do lempo social, 
o tempi) calendário não se confunde 
nem com o (empo da consciência e nem 
com o temp<i da natureza. José Carlos 
apresenta no livro as questões que o 
lempo social coloca para as ciências 
sociais e as formas utilizadas por eslas 
para equacioná-las. 

Segundo )osê Carlos, a Nouivlle 
Hisloire foi intiuenciada pelas ciências 
síKiais e. desta forma, adotou um con
ceito de lempo t>aseado no conceito da 
física e da matemática. Quando as ciên
cias sociais at>sorveram este conceito de 
tempo, elas tinham como objetivo fazer 
frente ao conceito teológico-filosiífico , 
l'ara as ciências sociais, o mundo v i v i 
do não ê regido por alguma instância 
metafísica e não há um sujeito univer
sal fazendo a história. A Noiivclle 
Hisloire se apropria deltas idéias e ela
bora novos métodos de pesquisa, assim 
como passa a demarcar novos campos 
de invt-stigação. 

Por fim, na última parte do livro, José 
Carlos Reis apresenta o problema da 
evasão do tempo. Esta tentativa de fu
gir do tempo é mostrada no mito, nos 
gregos, na religião, etc. No último capi
tulo do livro são abordadas as t^straté-
gias de evasão do tempt) no seio da 
Nouvelle Hisloire. 

João Carlos Lino Gomes 

B R r r K N C O U K l DH l A R I A , M a r i a d o 
C a r m o , Arislôlfle^. A fiiaiituiie ronio hori
zonte do ser, S ã o Paulo : M o d e r n a , 1994,136 
p p . . Coleção [x>gos. 

As distinções metafísicas entre ma
téria e forma, potência e ato, que per
passam todo o pensamento de Aris
tóteles, dão a compreensão do subtítu
lo do l ivro da 1'rofessora Maria do 
Carmo Hittencourt de Faria. O horizon
te do ser. isto é, o limite horos) a que 
l ix lo ser tende em sua passagem da 
matéria ã forma, da potência ao ato, 
traça o caminho de plenitude que u l 
trapassa a aporia clássica do Uno e do 
Múltiplo, do movimento e do repouso. 
A realidade p«>ssui u m dinamismo que 
vai além de sua aparência f lu ida e 
indefinível, a realidade é devir e não 
apenas fluir . 

As severas críticas dirigidas â meta
física, a partir do século XVI . até a de
cretação de sua morte, assinalaram, 
na história do ocidente, a fragmentação 
do mundo contemporâneo, Nesle con
texto pluriversal. no entanto, o homem 
contemporâneo continua a fascinar-si' 
por idéias como "a plenitude concebi
da como horizonte sempre distante que 
exerce uma poderosa atração siibre a 
carência; a vocação de todo ente para 
uma plenitude; a noção de uma ordem 
harmônica e de uma 'medida' que, ape
sar de todos os acidentes, tende a rea-
IÍ7.ar-se... T e m a s como a ecologia e a 
ética, tào atuais, encontram nelas fun
damentos poderosos e f ivundos" (p. 86). 

Assim sendo, este lançamento da 
coleção Logns justifica-se não só pela 
importância histórica de Aristóteles, 
mas também por seu pensamento con
tinuar suscitanto inspirações relevantes 
aos homens e mulheres de nosso tem
po. E, embora a melhor forma de se 
compreender o pensamento de um au
tor seja freqüentá-lo assídua e demo-
radamente, uma boa introdução à sua 
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obra, destacando os problemas que se 
está enfrentando, as circunstâncias em 
que surgem e as soluções encontradas, 
nunca é dispensável quando se está tra
tando de um dos pilares da razão oci-
dental. Esla t' a função que o l ivro da 
Professora Maria do Carmo Bittencourt 
cumpre com brio. 

Precisão, despojamento e clareza 
caracterizam o estilo em que o l ivro foi 
escrito, percorrendo-se em seu itinerário 
todo o pensamento de Aristóteles, de
vidamente conlextualizado no ambien
te sócio-político, cultural o filosófico dos 
séculos V e IV a. C Destaca-se uma 
antologia, que compõe a segunda parte 
do l ivro e permite um contato direto 
com o pensamento de nos.so Filósofo, à 
medida que se progride na sua com
preensão ao longo da primeira parte. 

Álvaro Mendonça PImentel. 

G O N D I M , N e i d e , A Invenção da Amazô
nia, S ã o Paulo: Edi lora M a r c o Zero , 1994, 
277 p p . , ISBN 85-279-0169-2 

Sem muito alarde foi lançado, em 
agosto do ano passado, pela Editora 
Marco Zero, u m l ivro fascinante da 
professora da Universidade do Amazo
nas, que enfeixa num texto denso um 
rico material sobre a Amazônia. 

Organizado em forma de capítulos, 
a A Invenção da Amazônia se estrutura 
em duas grandes partes. .Na primeira, 
reconstrói artesanalmente as origens do 
imaginário e dos conceitos sobre a 
Hiléia (pp. 11-138). 

Tradicionalmente, antes mesmo de se 
conhecer o "Novo M u n d o " , eram co
muns relatos de viagens tão fantásticas 
quanto reais, notadamente na Idade 
Média, " O imaginário do homem me
dieval estava povoado, por outro lado, 
pelas lendas que descreviam o mundo 
fantástico orienUil, retratado nas viagens 
de Marco Polo (lZSl-1323), nas Maravi
lhas de Jehan de Mandeville (1300-1372), 
na Imago Mundi (1410) do cardeal fran
cês Pierre d ' A i l l y (1350-1420), l ivro de 
cabeceira de Cristóbal Colón, nas 
Etimologiae (séc. VII) de Santo Isidoro 
de Sevilha ou ainda na Navigatio Sancti 
Brendani (séc. X)" (p. 16), 

Este rico imaginário povoado por 
povos e animais estranhos, por Amazo
nas e ainda por homens gigantes se faz 
presente, em todas as narrativas do 
Novo Mundo , a partir da viagem de 
Colón e da Amazônia, em particular, 
depois de liberada a navegabilidade do 
rio pelo governo poriuguês. 

Assim, o que aconteceu com a índia 
misteriosa, que foi construída pela 
historiografia grego-romana, pelo rela
to dos peregrinos, missionários, viajan
tes e comerciantes, repete-se com a 
Amazônia. 

"Para o estrangeiro, a Amazônia é a 
mescla do início e do f im, é o encontro 
dos opostos. Vem a ser, igualmente, o 
refúgio da insatisfação do homem dian
te de seus iguais" (p. 138), 

Este mundo Novo, mundo intacto, 
mundo aquático e verdejante, toma-se 
rapidamente o centro das atenções, sen
do ora entendido numa perspectiva 
i n f e r n i s t a , ora numa perspect iva 
edênica. Trata-se de uma natureza in
fernalmente paradisíaca. 

Os cronistas viajantes vão esculpin
do a imagem dos motivos: gente indo-
lenle, com traços animalc^cos e marcada 
pelas terríveis condições climáticas. 
Tem-se do homem da terra uma visão 
etnocêntrica que primava no registro das 
anomalias e monstruosidades corporais. 
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o choque cultural c a dificuldade de 
assimilar as diferenças culturais só aju
davam a acentuar a visão etnocêntrica 
dos viajanti-s como Wallace, Bates, Spix 
c M a r t i u s , A l e x a n d r e Rodr igues 
Ferreira, para os quais os nativos não 
só desarmonizavam a ordem social ins
taurada pelo branco como desnudavam 
a fragilidade do europeu nos trópicos. 

Na segunda parte d o l ivro Neídc 
Gondim vai mostrar atravós da análise 
de três romances, A jaiiifada: 800 léguas 
pelo Rio Amazonas, de Jules Verne; O 
mundo perdido, de Conan IJoyle e A ár
vore que cliora, de Vicki Baun, não só o 
imaginário sobre a Ama/ònia de seus 
autores, como a entrada da Amazônia 
no circuito internacional (pp. 139-274). 

Estes autores "vêem a Amazônia 
com os olhos do artista, perspectiva que 
vai se cont rapor ãs percepções 
sedimentadas pelo dualismo inferno/ 
paraíso, freqüentemente projetadas nas 
obras te<Sricas e nas narrativas dos via
jantes" (p. 10). 

O romance verniano lí a crônica de 
uma morte anunciada, a da floresta, 
pois a morte das raças guerreiras da 
Amazônia ê o prenuncio da tragédia. O 
processo colonizador, essencialmente 
miscegenador. desintegra os valores e 
a dignidade raciais, "O processo nunca 
avança, a não ser em detrimento das 
raças indígenas" (p. 14.5). 

Conan Doyle, em O mundo perdido, 
relata as aventuras de uma expedição 
científica no Amazonas, cuja finalidade 
era comprovar ou rejeitar a informação 
sobre a existência de animais pré-histó
ricos. 

O acesso ao "mundo perdido", após 
ter superado inúmeras provas, possibi
litará aos expedicionários reviverem os 
tempos primitivos da raça humana. 

Mesmo distanciando-se em muitos 
pontos dos cronistas, resgata "a memó
ria dos antigos viajantes e contadores 
de histórias, ou seja, recupera o duplo 

fácil' das narrativas exemplares - o con
to de fada -, atualizando-o" (p. 210). 

Vicki Baum, na A arvore que chora, 
para <re)contar a atormentada história 
da borracha, constrói uma narrativa 
entrecortada por várias histórias 
acontecidas em diferentes tempos e l u 
gares, 

Deixando de lado os temas tradicio
nalmente presenti-s nos romances S(ibre 
a Amazônia, a autora "cede espaço para 
deixar falar o índio" (p. 237). 

Dois são os protagonistas do roman
ce: a borracha e o capital. O capital com 
sua poderosa presença instaura u m 
dramático pr<Kesso de metamtirfose a 
nível natural, cultural e pessoal, 

ü texto de Neide Gondim contém 
uma crítica diante do esquecimento ao 
qual foi relegada toda a região, e um 
convite a olharmos a Amazônia na sua 
totalidade natural, cultural e étnica. 
Nela. ainda hoje se esconde parte de 
nosso futuro Como nação desenvolvida 
integralmente. 

Leitura obrigatória para quem culti
va ainda u m horizonte utópico. 

Enio José da Costa Brito 

C O N N O R , Steven, Teoria e Valor Cultu
ral. S ã o Paulo : U i y o l a , 1994, 277 p p . 

A sociedade contemporânea vive um 
momento particularmente difícil. Estru
turas organizacionais e padrões de com
portamento, antes aceitos pacificamen
te, sofrem questionamentos e experi
mentam uma mutação. 
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Os elemontos da " Terceira Onda" , 
para assumir u m conceilo de A l v i n 
Toffler, pervadem tudos os setores da 
sociedade. As mudanças em marcha 
colocam em xeque a existência e a 
temati/.ação dos valores. Neste particu
lar, os valores tradicionais são questio
nados, enquanto que os valores emer
gentes ainda não entraram no imaginá
rio e no agir quotidiano das pessoas. 

Por o u t r o lado, a complexidade 
moderna está colocando frente a frente 
os que defendem a absolutidade do 
valor e os que advogam a sua relativi
dade. Afinal existem valores absolutos? 
Ou, ao contrário, todo valor é relativo? 

É dentro deste contexto que se inse
re a obra de Steven Connor sobre teoria 
e valor cultural. 

Connor é especialista em literatura 
inglesa miaierna e diretor do Center for 
Interdiscipimary Rt.'search in Culture 
and l lumanities d() Birkbeck College, 
de Ixindres. l i autor, também, do livro 
i n t i t i L l a d o Culluut pói-iiioderm. publica
do em português pelas L-diçÕes Loyola. 

Na obra em questão, Connor parte 
da constatação de que "nenhuma dis-
cusstio séria sobre a questão do valor 
pt)de ir muito longe sem deparar com 
uma forma ou outro de conflito entre 
valor absoluto e relativo, conflito tradi
cionalmente polarizado por aqueles que, 
de um lado, acreditam na necessidade 
e na possibilidade de normas e valores 
incondicionais, objetivos e absolutos, e 
aqueles que, de outro, aceitam a histo-
ricidade, a helerogeneidade e a reiativi-
dades cultural indomáveis de todos os 
valores " (p. 11). 

líntretanto, esta posição não oferece 
um quadro comum para as duas alega
ções, pois cada uma delas tem, como 
ponto fundamentai, o repúdio à outra. 

Por isso, a proposta do livro, reco
nhecida cimio pretensiosa pelo autor, é 
tentar pensar o abso lu t i smo e o 
relativismo juntos e não separados e 
antagônicos. Entretanto, longe de pro

por u m roteiro conciliatório, Connor 
sugere que se aceite a "au toam tradição 
radical e o paradoxo invencível di) va
lor" (idem). 

Para cumprir este prop<'isito. em pr i 
meiro lugar o aulor analisa a necessida
de do valor que, no seu sentido impera
tivo, é a orientação irredutível para o 
melhor e a repulsa ao pior. Por isso. afir
ma que "a tese deste livro é a de que 
deveríamos reconhecer que o valor e a 
valoraçãti são necessários como uma es
pécie de lei da natureza e da condição 
humana, mediante a qual não podemos 
nos recasar a entrar no jogo díi valor, 
mesmo em ocasiões em que gostaríamos 
dc nos firmar a ele ou suspendê-lo" (p, 
1.7). Portanto, esta necessidade é seme
lhante à necessidade de respirar do que, 
por exemplo, a de ganhar a vida. 

Em seguida, o autor discute o valor 
do prazAT e o prazer do valor. IX-ste 
modo procura ver como .is tentativas 
de determinar as condiçõi-s objetivas e 
universais do valor estétici) têm tido 
íntima relação com a questão do pra
zer. Na bipolaridade entre prazer e va
lor, aponta pr imei ro , a sublimação. 
quando o valor se impõe ao prazer. Em 
seguida , analisa o que chama de 
dessublimação. onde o prazer se opõe 
ao valor. A reflexão di/endo que "se a 
estética foi até agora conslituida como 
um mecanismo conceituai destinado a 
separar pra/.er e valor um do outr<i, e a 
fixar seus valores diferenciais, enlão é 
concebível que ela, na forma ampliada 
de uma política da cultura, ainda possa 
se tornar um domínio em que possa 
ocorrer a renegociação prazerosa do 
valor político do prazer" (p. 63). 

Continuando a revisãii c<mtemporâ-
nea. Connor aborda o que chama de 
"absoluto absurdo": as economias cul
turais da perda em Freud, lialaille e 
Iteckett. A q u i , os autores defendem o 
valor da perda, contra uma economia 
do lucro e do ganho. O absurdo está em 
que todas as tentativas de fugir ã con
tingência da troca ecimómica são vul -
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nerávcis A riTuperação pdn I d do va
lor do lucro. Rm Froud, analisa a posi
ção expressa Além do Principio do pra
zer. Em lialaille, contempla o gasto ab
soluto, o princípio do val()r negativo nas 
economias da vida e da história. Em 
Beckett, expõe os problemas conceituais 
associados com alegações da nega-
tividade absoluta do valor e do valor 
absoluto da negatividade. 

A p,)rada seguinte é a ética do dis
curso em Habermas, Lyotard e Rorty. 
Aqui considera uma "dada versão da 
virada ética, embora ela talvez lenha u m 
status representativo: ou seja, a preocu
pação com a ética do discurso" (p. 109}, 
fundada na noção de que a linguagem 
não se limita a representar o mundo, 
mas o que Ia/.. Deste modo, recomenda 
começar a re-fazer o mundo, 

A relação entre marxismo, estética e 
valor é abordada na perspectiva de uma 
inversão da utopia. O marxismo advém 
e depende de uma tetiria do valor eco
nômico. Isso, segundo ele, dificulta à 
teoria marxista fugir da questão do 
valor. Entretanto, afirma que "é notá
vel o fato de que a questão do valor 
como lal, e em particular a das manei
ras pelas quais o valor estético é articu
lado no interior do e em oposição ao 
valor cultural e econômico de modo 
mais amplo, não lenha sido, até recen
temente, explorada pela teoria cultural 
marxista" (p. 139). Aqui analisa o pen
samento de Eagleton e de Jameson. 

O lemmismo e o valor é o pimfo se
guinte da exposição de Connor, pois ele 
é impensável à parte da questão do va
lor, líle envolve um trabalho constante 
de reavaliação. Depois de repassar as 
principais teorias do assunto, conclui 
que parece haver no feminismo, nas 
suas diversas vertentes, u m crescente 
imperativo não só de abrir u m espaço 
para as mulheres na produção do va
lor, como também de abrir o próprio 
campo do valor a novas formas de tro
ca e de produção em geral. 

A ética sem elhos, de Levinas , 
Derrida e Joyce, é abordada em segui
da. Aqui delineia a tii>ria da descons-
trução, Levinas apresenta a ética contra 
a ética, joyce, em Ulisses, insiste na 
importância das questões do direito e 
da responsabilidade, do valor e das 
prescrições. IX'rrida, por sua vez, reali
za uma crítica ao pensamento de 
lA'vinas. 

O ponto final desta trajetória é a 
escritura do outro, indo além do valor 
cultural. Aqui aparece o problema da 
tradução e a sua possibilidade hoje. Os 
pensadores contemplados são Clifford 
Geertz — que eslã atento às formas e à 
foiça da significação cultural , aproxi-
mand<i-se de uma estetização da vida 
cultural e dos procedimentos usados 
para interpretá-la — o James Cli f ford 
—que analisa de maneira mais persua-
siva e induenle a negociação do valor 
cultural nas condições d o intercâmbio 
cultural. 

Connor termina a obra afirmando: 
" A vivida condição que tentei repetida
mente evocar aqui, e que o nosso nmn-
do tem de continuar a encontrar e ex
plorar, é que o valor nunca pode estar 
sob o total controle da teoria, visto que 
isso seria sempre destruir ilegitimamen-
te a excitação inerente ao jogo de es
conde-esconde; mesmo que. mais do 
nunca, a vocação da teoria tenha de ser 
resistir ao esvaziamento d o valor, te
nha de ser, na realidade, irLStituire ocu
par de maneira permanente as instân
cias de sua passagem" (p. 259). 

A obra de Steven Connor, deste 
modo, traz uma interessante discussão 
sobre o problema do valor na socieda
de contemporânea. Mais pertinente se 
mostra quando, neste final do século 
XX, assistimos á derrocada dc velhos 
regimes e à aparente vitória de um sis
tema neo-liberal que afirma, sobre tudo 
e todoíi, a primazia do lucro e do gan
ho, criando vastas áreas de exclusão no 
planeta. 
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Importante a obra, há de se lamen
tar os descuidos de tradução e revisão. 
Em muitos momentos aparecem erros 
de revisão. Por exemplo, nas páginas: 
11, 12, 24, 53, 56, 96, etc... 

Noutros, o texto é confuso, demons-
bandíi pouca clareza na tradução. Por 
exemplo, nas páginas: 23, 25, 35, 117, 
121, etc... A esse respeito, é digno de 
nota o verbo utilizado na página 121, 
onde aparece a seguinte formulação: 
"es,sa norma uive pedindo reconfieci-
mento... "Ora, o contexto parece exigir 
o verbo clamar, em lugar do verbo u i -
var... 

Os exemplos poderiam se suceder ã 
saciedade. 

Outro ponto a lamentar na obra, 
muito embora não seja culpa nem da 
editora nem dos tradutores, é o sistema 
de citação utilizado pelo autor. Há uma 
mistura de citações dentro dos texto, a 
partir de abreviaçries das obras, e de 
citações ao pé da página I indicando 
c|ual seria a opção por uma das alterna
tivas até o f im da obra, 

l-ntretanto. apesar destes problemas, 
que dificultam a leitura e, algumas ve-
zi-s, a compreensão do texto, esta obra 
é de grande valia para todos aqueles 
que pretendem se debruçar sobre a si
tuação atual, com questionamentos pos
tos pela chamada "era pós-moderna", 

ü l ivro é indicado tanto para os 
cursi>s de filosofia, quanto sociologia e 
comunicação social. Principalmente 
para os programas de pós-graduação 
nestas áreas. 

Pedro Gilberto Gomes 

SFEZ, L u c i e n , Crítica da Cortiunicação, 
S ã o P a u l o : Kdições L o y o l a , =1994, 399 
pp. .Tradução de M . S. Gonçalves e A . U . 
Sobral . 

O original francês desta obra de 
Lucien Sfez, profes.sor de ciência poU-
tica na U n i v e r s i d a d e de Paris 1 
Pantheon - Sorbone, íntitula-se Criti-
que de Ia commwiication (Paris: Editions 
de Seuil, 1942). Sfez é autor de obras 
como Critique dc Ia deci^ion e de l.'etifer 
Cl le paradis, critique de Ia Ihcologie 
politique. além disso , é a u l o r d o 
Dictionaire crilique de Ia coiiiiiiiiiiiialion 
(Paris: Presses U n i v e r s i t a i r e s de 
France, 1993, 2 vol.). 

Critica da comunicação, em sua se
gunda edição, apresenta-se em três 
partes principais: o f im da comunica
ção; os fundamentos do tautismo; o 
futuro de uma ilusão. Há, ainda, uma 
retomada final a qual se chama de l'ini: 
de Moisés a Aarão, onde, com referên
cia a um episódio de sua própria ex
periência, em Herkeley, fecha o circulo 
do l ivro, resumindo, no último pará
grafo, seu posicionamento frente a um 
Frankenstein tecnológico e venenoso 
da comunicação. Af i rma que o "vene
no que nos é transmitido só encontra 
obstáculos nas nossas tradições, nos 
nossos localismos, nos nos,sos corpo-
rat ivismos, nos nossos provinci -a-
lismos. E é por isso que o debate assu
me entre nós a inflexão específica de 
arcaísmo contra modernidade, Todos 
quanto recusam o maniqueísmo redu-
tor só têm, a partir disso, uma única 
<»pção. Contra a comunicação tecnoló
gica, artificiosa, transacional e sem 
rosto, só reta a interpretação" (p. 335). 

Em relação è primeira edição, o au
tor comenta as modificações realiza
das aqui: acréscimo de 30'^' quanto ao 
número de páginas; atualização de co-
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meniáriofi e de bibliografia; inclusão de 
novos lópicus ou secçòes rcfcrcnlcs ao 
surglmenUi, ou relevância, de novos 
campos de conhecimento. O que ele 
chama de "a ciência de hrankestein ou 
ciência cognitiva". Há um exemplo de 
uma dessas novas frentes da comunica
ção. O objetivo das modificações e acri.^-
cimos 6 de, segundo Sfez, procurar "ser 
útil, o mais documentado que me for 
fxjssível. de f()rma a satisfazer todos os 
legítimos arLseios de c<mhcvimento e de 
curiosidade" (p. 9). 

A obra apresenta, além de suas três 
partes fundamentais e de seu " f i m " , 
quinze páginas de anexos com textos 
de autores como W. Ehrard, H . A. 
Simon o J. L. Le Moigne cujos teores 
podem apoiar e /ou questionar algu
mas pímderações de Sfez em relação às 
idéias de, principalmente, H . A. Simon 
e ao que nosso autor chama de 
'pis i t iv ismo simoniano'. Além disso, a 
leitura destes Anexos esclarece concei
tos que perpassam a obra. tais como: 
'sujeito' e 'objeto da comunição, 'sím
bolo', signo' e 'simlx>lização', 'produto' 
e 'processo de deícsão' entre outros. 

Sfez traça, já no prefácio, a direção 
do l ivro em busca de repostas a duas 
questões básicas: Qual a eficácia da 
comunicação real na vida da sociedade 
atual? Até que ponto somos testemu
nhas tardias das ruínas e escombros da 
revolução tecnológica? I'ara fazer sua 
critica, analisa, então, a comunicação a 
partir de três pontos de vista. Encara o 
prático e o ideológico, o epistemológico 
(o tecnológico e as tecnologias do espí
rito) e o simbólico fas fronteiras do 
tautismo, isto é, a comunicação com a 
repetição no silêncio de um sujeito en
cerrado em si mesmo), dentro do para
doxo dos instrumentos empregados, os 
quais , ao mesmo tempo em que 
tormnam possível a comunicação, a 
fragilizam, 

A Crítica é, ass im, vo l tada à 
Icamoinunicação, cujo objetivo é de agre
gar uma "sociedade estilhaçada" (p.22). 

Este juntar os pedaços ou alicerçar es
ses escombros vai se dar através de atos 
de comunicação, responsáveis pela l i 
gação entre os "membros da sociedade 
civil entre s i " e podem se dir igir "a um 
acordo ou a um suces.so" (p. J(IH ). A 
f i m de 1) representar, mais claramente, 
a crise de "relação formalizávcl entre o 
horizonte vivido e tudo o que ele com
porta de fluido, de incerto, de mutável 
e de estável ao mesmo tempo, e uma 
estrutura instituicional regulamentada" 
e 2) de enfatizar a questão sobre "os 
modos de passagem entre essas duas 
instâncias pelas quais uma sociedade 
pode pretender se identificar" (p. 109), 
o autor utiliza metáforas e visões de 
mundo. As metáforas, "ilhotas do ima
ginário" (p. 26). são, por exemplo, a do 
pcasamento como processo de informa
ção e a de cérebro como computador 
(objeto pensante); as visões de mundo 
englobam, entre outras, a do homem 
que emprega a técnica, mas não se sub
mete a ela (p. 29 ), e aquela na qual o 
homem é sujeito separado da máquina 
—seu objeto— que ele utiliza e sobre a 
qual exerce controle. Entretanto, é. jus
tamente através desta técnica a serviço 
dos meios de comunicação i n s t i t u 
cionalizados e que se pretende auto-
simbi>li/adora (p. 115), substituindo os 
"modos de acordo tradicionais", isto é. 
a l inguagem cotidiana e as culturas 
subjacentes às quais esta linguagem 
recorre" (p. 109). que o homem existe 
em um mundo onde a metáfora é o 
Frankestein e o conceito corresponden
te é o tautismo (p. 32) . Ao redor dessa 
metáfora do modelo Frankestein. circu
lam outriTs conceitos-chave. como cria
ção, imaginação, novidade, metamorfo
se, vontade, visão, auto-referência e si
mulacro (p, 33), 

Na primeira e na segunda parte da 
Crítica. Sfez discute a convergência 
Frankestei-tautismo e trata do fim da
quela comunicação que é fruto de acor
dos entre as pessoas para a interação e 
comunhão, através de meios fundamen-
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tadoH cm sua linguagem diária e cultu
ra. Mostra, aí, "a bola de bilhar em 
delírio", ou as derrapagcns da máqui
na de representar, e seus "bons douto
res" — "os teóricos da inteligência bem 
artif icial" ( p. 131) ) — tentando driblar 
"o efeito fulminante da ideologia repre
sentativa: seu retomo-bumerangue so
bre as práticas Itumanas", uma vez que 
"ela impede à criação de verdadeiros 
sistemas especializ^idos humanos, frios 
como a máquina, e fora de toda a má
quina" (p. 160 ). Cimtudo, ê na terceira 
parte que reforça ainda mais o perigo 
da lecnoconuinicação e do segundo e u — 
o—creatura-, habitante de um compu
tador vivo: o Frankestein, dotado de 
ubiqüidade" e o "tautismo religioso da 
ciência cognitiva" (p. 244). Aponta para 
"os criadores do vazio", "encontrados 
no poder econômico, d») domínio polí
tico, nos sistemas de jogo e simulação", 
formando u m bloco de poderes contra 
o qual "só há uma arma: a inlerpreta-
ção do bom senso c o m u m " (p, 310). 
Aarão e Moisés, nomes que titulam a 
conclusão do l ivro, representam "o es

crito, o silêncio e a imagem em coexis
tência" e, talvez, a distância — i n -
tenç(s)ào—que possibilita a linguagem 
e a comunicação. 

l.ucien Sfez, aqui, apresenta o quadro 
da comunicação nesse final de século e 
pn)|eta-o para arww futuros, voltando às 
teorias passadas e apresentado as derra-
pagens c desvios de rota que "a bola de 
bilhar em delírio" e o "Frankestein da 
ciência cognitiva "trazem, ou trarão, para 
a interação em atos comunicativos nas 
sociedades humanas, A leitura da obra 
justifica-se por, no mínimo, duas vezes: 
atualiza os conhecimentos do leitor so
bre os "bims doutores" de l'alo Alto e do 
M I T e, ao mesmo tempo, faz uma crítica 
dos progressos na área da inteligência 
bem artificial, em função de danos e 
ruídos que, com sua tecnologia institu-
cionaliz.ada e fanática, poderão acarretar 
ã comunicação e â vida humana entre as 
socii^dades do mundo. 

Marl i M . Moreira 

Síníese Nova Fam: Beh Horizonte, v. 22. n. 68, i99ò 


